
Temer diz que sem aliança PMDB vai encolher 
Presidente da Câmara vê 
risco de humilhação com 

candidato que obtenha 
de 2% a 3% dos votos 

SILVIO BRESSAN 

A decisão por candidatura pró-
pria à Presidência pode cus-
tar ao PMDB vários gover- 

nos estaduais e a diminuição da ban-
cada no Congresso. Essa é a avalia-
ção do presidente da Câmara, Mi-
chel Temer (SP), que defende o 
apoio à reeleição do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. Para Te-
mer, a convenção de ¡8 de março se-
rá uma das mais importantes na his-
tória do partido. "Estamos em uma 
situação delicada", admite nesta en-
trevista ao Estado. "O partido apóia 
o governo, está no governo, mas 
uma banda quer candidato próprio." 

Sem aliança, Temer acha que o 
candidato próprio pode repetir a vo-
tação pífia de Ulisses Guimarães em 
1989 e Orestes Quércia em 1994. 
"Um candidato com 2% ou 3% será 
humilhante para o 
partido", adverte. 
Além disso, obser-
va, o partido perde-
ria a chance de fa-
zer metade dos go-
vernadores da Fede-
ração. "Sem alian-
ça, o governo vai en-
trar para ganhar em 
alguns Estados." 

Estado - Desta 
vez, o PMDB vai 
rachar mesmo? 

Michel Temer -
Não, o partido já es-
tá acostumado a is- 
so. Haverá feridas iniciais, que serão 
curadas logo em seguida. Até por-
que mesmo os adeptos a candidatu-
ra própria têm afirmado que, seja 
qual for a decisão do partido, cami-
nharão juntos. 

Estado - O senhor acredita 
mesmo que o partido todo segui- 

rá, em uma só dire-
ção? 

Temer - O fun-
damental é que o 
PMDB decida. Es-
tamos em um si-
tuação delicada. O 
partido resolveu 
apoiar o governo 
oficialmente, tem 
ministros no go-
verno e quase a to-
talidade da banca-
da apóia as teses 
do governo. No en-
tanto, há uma ban- 
da do partido que 

criti a o governo. Ora, isso preci-
sa s r decidido: ou você tem um 
can idato ou você faz aliança. 

Eitado - E a aliança é o me-
lho caminho? 

Temer - Tanto uma banda quan-
to a outra querem o engrandecimen-
to do partido. Quem defende o  

apoio à reelei-
ção quer fazer 
uma aliança pa-
ra ganhar as elei-
ções. E ganhar 
as eleições im-
pondo uma par-
te do seu ideá-
rio. Em segun-
do lugar, fazer 
acordos regio-
nais. Temos 
chance de fazer 
de 10 a 14 gover-
nadores e uma 
grande bancada 
na Câmara. E 
eu pergunto: o 
PMDB ficaria 
fraco se fizesse 
de 10 a 14 gover-
nadores? Ou se 
ganhar as elei-
ções presiden-
ciais? Porque es-
tá visto que, se 
tiver o apoio do 

i PMDB, Fernan- 
do Henrique tal- 
vez ganhe no pri-

meiro turno. Será que o PMDB fica-
rá fraco por causa disso? 

Estado - Do contrário, o 
PMDB ficará fraco com candida-
to próprio? 

Temer - Do contrário podere-
mos, de novo, ter de entrar pela por-
ta dos fundos do governo. E isso é 
muito ruim. Se nós tivéssemos real-
mente uma candidatura extrema-
mente viável, tudo bem. Ninguém 
quer fazer aliança só por fazer alian-
ça É um jogo político para garantir 
que façamos quase a metade da Fe-
deração de governadores, que tenha-
mos uma grande bancada. Com  a 
aliança, podemos pular de 86 para 
mais de 100 deputados. Sem alian-
ça, a bancada vai diminuir. 

Estado - Por isso, a maioria da 
bancada apoiou a reeleição? 

Temer - Se tivéssemos jogado 
contra a reeleição não teríamos, por 
exemplo, a presidência da Câmara 
E aí quem estaria falando do PMDB  

hoje? Ninguém. Então, o nosso obje-
tivo é fortalecer o PMDB. Depois 
em 2002 vamos ver se temos chance 
para disputar. Por enquanto, con-
vém reservar os espaços que temos. 

Estado - O PMDB espera pelo 
apoio de Fernando Henrique em 
alguns Estados? 

Temer - Não. É mais pelo que ele 
deixa de atrapalhar do que pelo que 
possa colaborar. Sem o PMDB na 
aliança, o governo vai entrar para ga-
nhar em alguns Estados. Com  a 
aliança, faremos ajustes para que o 
presidente e o governo não interfi-
ram. Já conversamos com o presi-
dente sobre isso. 

Estado - Em quais Estados a 
neutralidade pode ajudar? 

Temer - Temos boas chances em 
13 ou 14 Estados. Mas em alguns, co-
mo Pernambuco, Pará e Minas Ge-
rais, se o PMDB não fizer aliança o  

governo pode entrar na disputa. 

Estado - Os pré-candidatos do 
PMDB não empolgam o partido? 

Temer - Se houver a decisão por 
candidatura própria, eu farei uma 
opção e até campanha para que ele 
seja o candidato. Não vou antecipar, 
mas entre eles acho que só há um 
com chances. 

Estado - E o que impede que 
não se repita 1989 e 1994, quan-
do o candidato fracassou? 

Temer - Vai depender da habili-
dade dos líderes do PMDB. É impor-
tante que não haja agressões ver-
bais, como já houve muitas vezes. 
Tem de ser levada num nível alto pa-
ra depois curar as feridas. Mas um 
candidato com 2% ou 3% será humi-
lhante para o partido. O fundamen-

, tal é que o PMDB tenha uma cara 
só. E com a aliança será mais fácil. 

Estado -Nesse caso, que fazer 

com o ex-governador Orestes 
Quércia, um candidato de oposi-
ção no maior Estado do País? 

Temer - Acho que o Quércia de-
via estadualizar a campanha O que 
ele vai dizer? Que o Real é ruim? Não 
dá. Dizer que há desemprego? Fer-
nando Henrique já está dizendo que 
essa é uma preocupação constante. 
O que ele vai ter de fazer? Comparar 
as obras do Maluf com as dele. 

Estado - Como está a contabi-
lidade dos votos? Parece que gaú-
chos e paraibanos podem mudar 
e apoiar a candidatura própria. 

Temer - No Rio Grande do Sul, 
há três ou quatro, no máximo, que 
votarão contra. Na Paraíba vai de-
pender muito do senador Ronaldo 
Cunha Lima Nas contas feitas com 
base nas informações de governado-
res e representantes nos Estados, a 
tese da aliança é vencedora 
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"O fundamental é o PMDB ter uma cara só" 


